
SAÚDE

Redução de médicos
no centro de saúde
de alhandra
Há muito tempo que os utentes do 
Centro de Saúde reclamam, com a 
falta de médico de família. PÁG.2

ELEIÇÕES

Resultados
Eleitorais PE
As últimas eleições europeias não 
serão esquecidas tão cedo pelos 
partidos da troika. Foram a 
confirmação do profundo 
descontentamento que os 
portugueses sentem pelas actuais 
políticas de direita, levadas a cabo 
pelo governo PSD/CDS-PP com a 
conivência do PS. PÁG.2

FREGUESIA

População a diminuir!
Envelhecimento a aumentar!
2348 eleitores é o número que a freguesia de Alhandra já
perdeu desde 1997 
Alhandra é das poucas vilas portuguesas que 
mais eleitores perdeu. Desde 1997 até 2014 
já perdeu 2348 eleitores, cerca 30,9%, 
correspondendo a uma perda anual de cerca 
de 138 eleitores.

Os jovens saem de Alhandra, procurando 
habitação em outros locais, uma vez que a 
oferta habitacional na Vila é pouca. A média 
de idades da população de Alhandra ronda 
os 65 anos.

As causas são factor reivindicativo da 
população junto dos órgãos da Câmara e do 
Governo: 

• O parque habitacional antigo, devoluto e 
degradado, ao ser recuperado poderia 
proporcionar a aquisição ou aluguer!

• Aquisição de casa a preços especulativos e 
os elevados preços das rendas!

• A má política autárquica de requalificação 
do parque urbano antigo, dificultando a 
opção e fixação, principalmente, dos jovens!

• A repetição da queda de partículas sobre a 
vila de Alhandra! 
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SAÚDE

Quadro médico no centro de Saúde reduzido
Há muito tempo que os utentes do Centro 
de Saúde reclamam, com a falta de médico 
de família.

Foi acordado com o sistema de Segurança 
Social da Federação dos Cimentos 
(Cimpor) e o Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) assegurar médico de família aos 

trabalhadores, reformados e seus familia-
res. O que não está a ser cumprindo. Para 
além do quadro médico já ser reduzido 
para dar assistência ao número de utentes 
inscritos no centro médico de Alhandra, 
os trabalhadores e reformados da Cimpor 
foram integrados no SNS, agravando-se 
assim a falta de assistência médica, pela 

escassez do número de médicos ao serviço.

São mais que justas as reclamações dos 
utentes, continuando veemente o protesto, 
é possível a justa reivindicação de coloca-
rem mais médicos e enfermeiros no 
Centro de Saúde!

As últimas eleições europeias não serão 
esquecidas tão cedo pelos partidos da 
troika. Foram a confirmação do profundo 
descontentamento que os portugueses 
sentem pelas actuais políticas de direita, 
levadas a cabo pelo governo PSD/CDS-PP 
com a conivência do PS. Descontentamen-
to esse, demonstrado pelo voto, onde os 
partidos da troika perderam mais de 400 
000 votos.

Como o Comité Central do PCP sublinhou 
a 27 de Maio, estas eleições «confirmaram 
no plano eleitoral um importante resulta-
do da CDU e o isolamento político e social 
do Governo PSD/CDS-PP de Passos 
Coelho e Paulo Portas para a qual a luta 
dos trabalhadores e do povo português e a 
intervenção coerente e decisiva do PCP e 
dos seus aliados da CDU deram a mais 
relevante contribuição». Alhandra 
também deu a sua importante contribui-
ção nestas eleições, tendo sido a CDU a 

força politica mais votada na freguesia 
com 835 votos.

Perante a ilegitimidade social do Governo 
evidenciada nos resultados eleitorais e em 
coerência com os compromissos assumi-
dos, o PCP apresentou na Assembleia da 
República uma moção de censura que foi 
discutida e votada no passado dia 30 de 
Maio e que, apesar da rejeição, não deixou 
de constituir uma nova acusação contra o 
Governo responsável pela política de 
exploração, empobrecimento e injustiças 
mais retrógrada e agressiva desde o 25 de 
Abril. Mais uma prova da ilegitimidade 
desde governo é-nos dada pelo Tribunal 
Constitucional que na defesa dos cidadãos 
e da Constituição obrigou à reposição dos 
cortes nos salários dos trabalhadores da 
Administração Pública, das reduções nas 
pensões de sobrevivência e da contribui-
ção sobre os subsídios de desemprego e de 
doença. Como resposta o governo ataca a 

contratação colectiva, os salários, as 
autarquias locais, as escolas, a saúde, o 
direito de todo o cidadão a serviços 
públicos de qualidade e descentralizados.

Mas na rua cresce a luta. A luta nas 
empresas pelo aumento do salario, em 
particular pelo aumento imediato do 
salario mínimo nacional para os 515 
euros, pelo horário de trabalho das 35 
horas e por melhores condições de 
trabalho. A luta em defesa da escola 
pública, dos tribunais e dos serviços de 
saúde.

Alguns resultados comparativos

O resultado da CDU
é a vitória da confiança e da esperança

ELEIÇÕES

Eleitores inscritos
Votantes
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